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DIARIO POLITICO

M A D RID -D om ingo 22 de Junio de 1890.

G u e r r e r o s  y  m tig n in im o s  so n  lo »  p r o ­
p ó s ito s  d e  lo s  q u e  h a u  in ie ia d o e l  p e n s a - 
m io n to  d e  l a  c o n c i l ia c ió n  e o o n o ra ic a , 
o b e d e c ie n d o  a l  im p u ls o  d e  l a  v o lu n ta d  
n a c io n a l ;  p e ro  h e m o s  d e c o n f e s a r  q u e  
n o  e s p e r a m o s  l a  cx im p le ta , n i t a l  v e z  
i n ic i a l  r e a l iz a c ió n  de ta n  c o lo s a l  p e n ­
s a m ie n to , d e e s t a s ,  s in o  d e  la s  fu tu r a s  
C o r te s , e le g id a  p o r  s u f r a g io  u n iv e r s a l .  
L a  r a z ó n  e s  m u y  s e n c i l la .

P a r a  l l e v a r  é. e fe c to  c u a lq u ie r  r e s u l ­
ta d o , a s i  e n  e l  m u n d o m o r a l  c o m o  e n  e l  
f ia ic o , d e b e  e x i s t i r  p r o p o rc ió n  e n t r e  la  
p o te n c ia  y  l a  r e a is te n c ia  q u e  s e  h a  d e 
v e n c e r .  E s to  e s  e le m e n ta l  y  n o  h a b r á  
q u ie n  lo  p o n g a  e u  d u d a.

A h o r a  b ie n  ¿so  h a  c a lc u la d o  l a  su m a  
d e  r e s is t e n c ia s  q u e  h a n  d e  o p o n e r  á  laa  
e c o n o m ía s  y  d e m á a  r e fo r m a s  a d m in is ­
t r a t i v a s  lo s  p e r ju d ic a d o s  p o r  e l la s ?

P o r  o t r a  p a r t e  ¿a e  h a  to m a d o  e n  c o n ­
s id e r a c ió n  l a  d e b ilid a d  d e  u n a s  C o r te s , 
g a s t a d a s  p o r  p r o lo n g a d a s  lu c h a s  y  a g i ­
tá n d o s e , c o m o  q u ie n  d ic e , e n  l a s  p o s t r i ­
m e r ía s  d e  l a  m u e r te ?

N o , n o  e a  e s t a  l a  s itu a c ió n  á  p ro p ó s ito  
p a r a  u n a  o b r a  j i g a n t e s c a  co m o  l a  e c o ­
n ó m ic a . S e  n e c e s i t a  i a  a v a la n c h a  d e la  
o p in ió n , q u e , c a y e n d o  d e to d o s  lo s la d o s  
d e l p a is ,  a r r o l l e  e n  su  c a id a ,  c o m o  e n ­
d e b le s  c a ñ a s ,  lo s  m á s  ro b u s to s  ce d ro s  
y  q u e , l le v a n d o  á  lo s  e s c a ñ o s  d ol C o n ­
g r e s o  y  d e l S e n a d o  u n a  r e p r e s e n ta c ió n  
jo v e n  y  r o b u s t a ,  se  im p o n g a  á  to d a s  la s  
r e b e ld ía s  c o n  l a  a u to r id a d  i r r e s is t ib le  
d e  l a  r a z ó n , d e l n ú m e ro  y  d e u n a  v o lu a -  
ta d  in q u e b r a n ta b le .

C r e e m o s  q u e  s e  h a  co m e tid o  u n  e r r o r  
a l  e s t im a r  q u e  l a  c a m p a ñ a  e c o n ó m ic a  
t e n ia  su  t e a t r o  e n  l a  d is c u s ió n  d e  lo s  a c ­
t u a le s  p re s u p u e s to s . A q u í lo  q u e  c o r r e s ­
p o n d e  ú m c a m e n te  s o n  l ig e r a s  e s c a r a ­
m u z a s , t e n t a t iv a s ,  e s b o z o s , q u e  p r e p a ­
r e n  e l  t e r r e n o  á  l a  b a t a l l a  c a m p a l ,  q u e  
s e  l ib r a r á  c u a n d o  e l p a is ,  c o n s c ie n te  de 
lo  q u e  v a  á  h a c e r  d ig a  s u  ú lt im a  p a l a ­
b r a  en  la s  e le c c io n e s  g e n e r a le s .

L o s  h e c h o s  q u e  e s ta m o s  p re s e n c ia n d o  
c o n f ir m a n  e s t a  o p in ió n . L a s  r e fo r m a s  
e c o n ó m ic a s  q u e  s e  h a n  in te n ta d o  e s to s  
ú lt im o s  d ia s  h a n  v e n id o  á  f r a c a s a r ;  la s  
e c o n o m ía s  q u e  s e  h a b ía n  p ro m e tid o , se  
h a n  c a m b ia d o  e n  u n  a u m e n to  d e g a s ­
to s  d e  a lg u n o s  m illo n e s . S e  h a  p od id o 
v e r  c la r a m e n te  q u e  n o  so n  l a s  a c tu a le s  
C o r te s  e l  o r g a n is m o  l la m a d o  á  e je c u ta r  
l a s  g r a n d e s  r e fo r m a s  e c o n ó m ic a s , p o r ­
q u e  n o  e s t á  e n  su  te m p e r a m e n to , e n  su s 
c o n d ic io n e s  p s ic o ló g ic a s ,  n i e n  lo s  fin e s  
d e  s u  in te r n a  c o n s t i tu c ió n .

C o n v ie n e  t e n e r  e s to  p r e s e n te , p o rq u e  
p o d r ía  s u c e d e r  q u e  la  o p in ió n  p ú b lic a , 
a lu c in a d a  p o r  l a  e s p e r a n z a  d e  q u e  h o y  
s e  p u e d e  y  d e b e  l l e v a r  á  c a b o  lo  q u e  e s  
o b je t o  d e  s u s  g r a n d e s  a s p ir a c io n e s ,  c a ­
y e s e  e n  p o s t r a c ió n  y  d e s a l ie n to  a l  v e r  
q u e  s u s  s u e ñ o s  d e  o ro  s e  h a b ía n  d e s v a ­
n e c id o  c o m o  e l  h u m o , y  q u e  l a  tr i» te  
r e a l id a d  n o  le  o f r e c ía  .m á s  q u e  e l  c r u e l  
s a r c a s m o  d e  a lg u n a s  i r r i s o r ia s  ¡p ro m e ­
s a s .

P e r o  s í  s e  l e  d ic e  q u e  e s  é l ,  e l  p a is  
m is m o , q u ie n  h a  d e  r e d im ir s e  d e  su  
t r i s t e  s i tu a c ió n , h a c ie n d o  u u  v a r o n i l  
e s fu e r z o  e n  e l  g r a n  d ía  e n  q u e  e je r c í t e  
p o r  p r im e r a  v e z  e l  s u f r a g io  u n iv e r s a l ;  
s i  86 le  d ic e  q u e  h a  d e ja d o  d e  v i v i r  b a io  
t u t e la  h u m il la n te  y  q u e  au s u e r te  de- 
p e u d e  d e  é l ,  c o m o  e s  p ro p io  d e  lo s  p u e ­
b lo s  l ib r e s ,  y  q u e  lo s  h o m b re s  p ú b lic o s  
» o  h a r á n  n i p u ed eu  h a c e r  m á s  q u e  p r e ­
s e n t a r l e  s u s  r e s p e c t iv o s  p r o g r a m a s , e n ­
to n c e s  á  l a  d e s e s p e r a c ió n  s u c e d e r á  la  
c o n f ia u z a , á  l a  a to n ía  l a  a c t iv id a d , p u - 
d ie n d o  d a r s e  e l  c a s o  d e q u e  p r e s e n c ie ­
m o s  u n  a r r a n q u e  d e  v ir i l id a d  á  q u e  n o  
« s t a m o s  a c o s tu m b ra d o s .

S o lo  e n  e s t a  s u p o s ic ió n  y  e n  ta le s  
c o n d ic io n e s  p o d rá  r e s o lv e r s e  e l  p r o b le ­
m a  e c o n ó m ic o , t a n  h o n d o  y  e r iz a d o  d e 
d if ic u lta d e s , co m o  m u e s tr a  l a  e x ;  e r ie n -  
c i a  d e  e s to s  ú lt im o s  a ñ o s . E n  e l l a  e l  di- 
j ju t a d o  n o  r e p r e s e n t a r á  so lo  lo s  i n t e r e ­

s e s  d e u n a  c o m a r c a ,  n i u n  p r o g r a m a  
p o lít ic o  m á s  ó  m e n o s  d efin id o ; s in o  uu  
m a n d a to  e c o n ó m ic o  in e lu d ib le , q u e  e s ­
t a r á  d e a c u e rd o  c o n  e l  m a n d a to  r e c ib id o  
p o r  lo s  d e m á s , fo rm a n d o  e n t r e  to d o s  u n a  
im p e tu o s a  c o r r ie n te ,  u u »  in m e n s a  re d , 
c u y a s  m a l la s  uo p o d rá n  e n  m a n e r a  n in ­
g u n a  r o m p e r  lo s  in te r e s e s  p r iv a d o s .

N o e s  e s te  c á lc u lo  u n a  i lu s ió u . M u y  
c ie g o  e s t a r á  q u ie n  n o  v ie r e  q u e , s i  e l  
p a ís  p u e d e  e s t a r  d iv id id o  e n  o p io n e s  p o ­
l í t i c a s ,  n o  lo  e s t á  e n  la s  e c o n ó m c a s  y  
q u e  do un o á  o tro  e x tr e m o  r e in a  s o b r e  
e s te  p u n to  u n a  p e r fe c ta  u n a n im id a d  q u e  
s o lo  n e c e s i ta  p a r a  m a n i fe s ta r s e  q u e  s e a  
c o n s u lta d a . ,

H e  a q u i  lo  q u e  d eb e m o s p r o c u r a r ,  q u e  
s e  m a n if ie s te , q u e  s e  d e  á  lu z  e s a  su m a  
d e  fu e r z a s  l a t e n t e s ,  q u e  c o n s t i tu y e n  ia  
v e r d a d e r a  o p in ió n  y  á  l a  c u a l  v ie n e n  á  
o iig ro s& r, n o  so lo  lo s  p a r t id o s  p o lít ic o s , 
s in o  l a  m a s a  n e u t r a ,  s ile n o io s a , o lv id a ­
d a , q u e  c o n s t i tu y e  l a  g r a n  m a y o r ía  d e
l a  n a c ió n .

C u au d o  e l  p a ís  e n  m a s »  h a b le  ¿q u ié n  
ae  r e s is t i r á ?  C u a n d o  l a  o p in ió n  s e  d e s ­
b o rd e  ¿ q u ié n  s e  o p o u d rá  á  su s  Im p e tu s?  
S e  h a r á  lo  q u e  e l l a  q u ie r a , á  d e sp e ch o  
d e  e s a s  m e n u d a s  r e s is te n c ia s ,  q u e  h o y  
lo  p u ed en  to d o , p o rq u e  s e  a g i t a n  e n  uu  
m u n d o  a r t i f i c ia l ;  p e ro  q u e  s e r á n  a r r a s ­
t r a d a s ,  c o m o  p a ja  q u e  l l e v a  e l  v ie n to ,  
cu a u d o  s e  m a n if ie s te  c o n  su  m a je s ta d  y 
p o te n c ia  l a  v o lu n ta d  n a c io n a l .

y  d e  q u e  ae  m a n i fe s ta r á  y  h a b la r á  n o  
n o s  c a b e  d u d a , s ie m p r e  q u e  se  p ro p o n ­
g a n  á  su  d e l ib e r a c ió n  y  v o to  c u e s t io n e s  
q u e  l e  in te r e n  ta n  v iv a m e n t e  c o m o  la s  
e c o n ó m ic a s . L o s  q u e  e n c u e o tr e n  l a  f ó r ­
m u la  e x a c t a  d e  l a  v o lu n ta d  d e l p a is ;  
lo s  q u e  o f r e z c a n  á  su s  o jo s  u n  p r o g r a m a  
r a c io n a l  d e e c o n o m ía s  y  r e fo r m a s  a d ­
m in is t r a t iv a s ,  t ie n e n  a s e g u r a d o  e l  t r iu n ­
f o ,  p o rq u e  l a  o p in ió n  le s  d a r á  m e d io s  
s o b ra d o s  p a r a  l le v a r la s  á  c a b o  c u m ­
p lid a m e n te .

N o h a y ,  p u e s , q u e  d e s a n im a r s e  co n  
l a s  m i s e r i a s  y  e s te r i l id a d e s  d e l p r e s e n ­
t e .  S u c e d e  io  q u e  n o  p u e d e  m e n o s  d e s u ­
c e d e r . L a  v e r d a d e r a  c a m p a ñ a  a d m in is ­
t r a t i v a ,  l a  v e r d a d e r a  b a t a l l a  s e  l ib r a r á  
cu a n d o  e x i s t a  l a  c o n d ic ió n  q u e  h o y  f a l ­
t a ;  i a  p r o p o r c ió n  e n t r e  l a  p o ten c ia  y  la  
r e s i i íe n c ía ,  q u e  so lo  p u e d ^ s e r  e s t a b l e c i ­
d a  p o r  e l  s u fr a g io  u n iv e r s a l  e n  i a s  fu ­
tu r a s  C o rte s .

ECOS POLITICOS
P u b lica  nu estro  estim ado colega É l  D ía  

u n  razonado artícu lo , en que expone a tin a ­
das consid eraciones, que o ja lá  se hu bieran  
tenido antes en cu en ta

L a  íín te s is  d«! articulado se reduce á de­
p lorar q a e  se hayan  concedido tan tos i n ­
dultos parciales a  los em igrados z o rrillis ta s , 
pues c«  lo co n trario  su jefe  h u b iera  tenido 
q u e  abandonar P aris  y su desdichada cau sa, 
para lib rarse  de las agresiones de los suyos, 
j  jY a  en  el caso de conceder ind u lto  á los 
que proceden del e jé rc ito , estim a e l a r tic u ­
lista  q u e  ha  de ser con la con d ició n  de e n ­
viarlo» á  las m ás le jan as posesiones de U l­
tram ar, «dcnde, d ice m u y b ien , las d iv ifio - 
nes de los pen-nsulares d esaparecen ante el 
Inm lnoso  nom bre de España »

E l  tra b a jo  dei sesudo colega e» de los que 
m erecen  llam ar la  a ten ción  de nuestros 
hom bres de E stado .

M ayorm ente conv ertid a en program a. 
M al con se jero .

É l  G lobo  hace á los zo rrillis tas  estas in o ­
c e n te s  observaciones:

«D éjM e, por tanto, d s ezplicaclonea E l  Pata, 
7  DO BB m eta tampoeo A jastiñ ear aa afectuosa 
bsDavolBDCia para con «1 bu b to  parctdo radical 
monárquico, porqUB todo el muado se acuerda 
de que haes cuatro ó m ái años desplegaba 
igual bandera la izquierda capitaneada per el 
general Lépez Domínguez. A pesar de ello, 7 
de que proclam aba la reviaióu eonscicneloBaí, 
los progreaístas paros la  eotnbacieron eon tan­
ta tañ a como i  las Otras fracciones del partido 
liberal. 7  la dejaron vi-rir y  morir sin acordar 
se que ten ia  d erecho  a l  ¡lobierno, ni de que la ­
boraba para que las reform as dem ocráticas 
fuesen un a r e a l id a d  p r o fu n d a  <n la  so c ied a d  
esp añ o la .*

P ero  saca  luego el ram o de o liv o , y  te r ­
m ina d iciendo:

«SalademoB á los nuevos adeptos de la  evo- 
lucién, sin recordar que fueron nuestros ca 
lum nladoresv nuestros enemigos.»

Ha acabado la fiesta en  paz.

E l  L ib e r a l ,  hablando d i  la  cu estión  del 
d ia, d ice:

«Uns fórm ula de conoiliaeión aceptada b o j 
mismo, impondría desde luego una crisis  mi­
nisterial. Una fórm ula de conciliación acepta­
da con reservas, que se fuesen desvaneciendo 
poco á poco durante el verano, perm itirla apla­
zar la  crisis m inlstorial hasta el otoño.

En nno 7  en otro caso creem os evidente, 
como el S r. Castelar, la coutinuaelón de la  pe- 
Ittlca liberal. De otro modo, mucho tememos 
que la única fórm ula posible sea  la  vuelta de 
los couservadores.»

No lo  vamos.
L a  p o lítica  de las  «reservas que se van 

desvaneciendo poco á poco», no nos parece 
p o lítica .

B e  É l  I m p a r d a h
«La tarea , pues, resulta doble, 7  tam aña 

cire&DStancla es lo que más la complica. Los 
elementos despreudidos de la izquierda lib e­
ral, arrastrados por la pasión á qua únlcamen 
te obedecen, ban ido demasiado lejus. Los que 
se daiprendiaroD de la derecha han conservado 
ana temperatuTa más ig u a l, 7  por ello son 
Buseeptibles de combinarse. L a  operación es 
sem ejante á la llevada i  cabo entra la derecha 
7  la izquierda, cuando sa red actó el program a 
político qne ha servido de bandera al partido 
liberal eu el Gobierno. Acaso el Hr. Montero 
R íos, qne es el hombre de las fórm ulas, halle 
también la de 1»  nneva combinación.»

B ien  lo  quisiéram os.
A unque esta vez la fórm u la se ha en con ­

trado.
L a  cuestión es hacerla  tr iu n fa r , y  esto 

y a  no esta al a lcance del S r , M ontero  R ío s .

El a ses in o  de Goufié

SAIIOA DB LA HABANA
L e  Tem ps, de P arís , publica un telegram a 

de la Habana dsudo cuenta de haber sido em­
barcado Miguel Eyraud el dia 16 por la maña 
na en el vapor iM ffa lle lte ,  que la conduce á 
Francia .

Una vez á burdo fuá entregado eu manos de 
los agentes S-'U-'ais y Gaillarde, con ios cuales 
sa puso á hablar con mucha animación.

Estaba muy páudo.
Tenia el tra ja  muy sucio, y á pesar de lo que 

se  eróla, no fué necesario ponerle una camisa 
de fuerza.

El cóosnl de Francia  y  el js f e  de policía su- 
b ieroD  al L a ffa l l e t t e ,  manifestando el primero 
al segundo las m is elocuentes pruebas de gra- 
titud por el eficacísimo concurso que le  ha 
prestado el Gobierno español.

Un redactor del A eíti-Fort ZíeraW , que se 
em barcó al mismo tiempo que Eyraud, y  que 
va á seguirle haeta París, da en un te leg ra ­
ma que dirige á  su periódico los siguientes 
detalles de la partida del crim inai;

«Esta mañana, á  ias tres, me despertó nn 
agente de policía, que me dijo: «Venid pronto: 
dentro de veiute minutos vamos á llevarnos á 
Eyrand.»

>Me trasladé inm ediatam ente á la  prisión, y 
á las cuatro nos eucoucrábamos en la celda de 
Evraud, que estaba en la puerta.

' ,_ T e n é i 8 que venir con nosotros—le  dijo 
secam ente el je fe  de policía, S t . Beceiro.

 , Cuando queráis—respondió Eyrand.
«Estaba mucho más tranquilo de lo que se 

pudiera creer.
»Le pusieron esposas y  le colocaron en tre  el 

S r. Beceiro y el agente Sr. Solano.
«Emprendieron todos ia marcha. E l corredor 

Citaba muy oscuro. Eo el momento de sa lir  de 
la celda olmos cantar n ngallo . E yraud se detu­
vo y preguntó si aquello seria  un mal presagio. 
Enseguida entró en un cocha coa U s dos per 
sonas que le condnclan.

>Eu todo el trayecto recorrido por el asesino 
y BUS guardianes habla doble hilera de solé» 
dos.

>Evraud guardaba sileneir. Solam ente nna 
vez proQuació estas palabras, dando un suspi­
ro: «,-Adiós, Cuba! Estoy contento.»

«Seguía tan tranquilo como antes cuando 
BuWó la escala del hoque.

»Pero al en trar en el cam arote prorrumpió 
en sollozos, L loraba como un niño, y exclam a­
ba en medio del llanto; «Creen que soy un ase­
sino. Y o sé que no lo soy; pero mi corazón se 
desgarra cuando pienso en mi pobre hija.»

«Luego dijo que no hablará del erlm eu de 
que Fe le seusa más qne para probar su inocen­
cia. Ju ró  que Gouffé estaba y a  ahorcado caau-

PLTÍTOS DE_S[;SCR]Pu:^X
Eu Madrid, en  la  R ed ace ió i, 

7  Ádmlulstración, calle de 1»  
B ib lio teca , uúm. 9, ba jo  is  
qnierda- dirigiéndose exclusi» 
vam ente al D irector propieta* 
r io D . Gnlliermo Autran.

Eu provincias, en  las princt* 
pales lib rerías.

En P arís  Jo a n s ' e t S tgan z 
editores.
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do él entró en la habitación. Sin embargo, 
añadió que G abriela era  nn ángel.

>Eu ei cam arote fué donde por prim era vez 
ee presentaron Sonuais 7  Gaillarde.

• E jrau d  no demostró ninguna sorpresa, pues 
sospechaba que hablan ido á bnscarln.

• Dirigiéndose á Soudais, lo dije «Hubierais 
podido cogerm e cuando estuvisteis primero en 
New York; pero iel en un periódico la noticia de 
vuestra llegada v me m arché á San Francisco! 
No abriguéis niúgúu temor, no me suicidaré 
en el eamino.»

>Cnmo hacia mucho calor en el cam arote, 
ofrecí á Eyraud mi abanico. Me dió la» gracias, 
P eto  Sondáis se le quitó. Tam bién ofrecí a l 
preso un cigarro , pero no le pirm itieron que 
¡o fumase.

«M ieatras estábamos en el cam arote, la lux 
eléctrica se apagó dos veces, y  los agen ies su­
je tab an  a Eyraud entre sus brazos hasta que 
renacía la claridad.

«Serian las nueve cuando el L a f fa l l e t t e  se 
puso en m archa 7  entonces almorzó Eyraud. 
Estaba sentado entre los dos agentes. Pidió 
vino y se le dieron en nna cach ara  de estaño, 
lo que le irritó sobre m anera. No le proporcio­
naron cuchillo ni tenedor.

«Los pasajeros del vapor se mantuvieron 4 
distancia y le m iraban con curiosidad.

i i id ie n c ia s  que s e  siip riin eu
Con arreglo á lo dispuesto en el art. 25 de la 

ley de presupuestos aprobada y» en el Congre­
so continuarán funcionando laa siguientes Au­
diencias de lo criminal:

P o r es ta r  en  c a p ita le s  d e  p ro v in c ia .—h s s  da 
Alicante, Alm ería, Avila, Badajoz, Bilbao, C á­
diz, Castellón, Ciudad R eal, Córdoba, Cnenc», 
G erona, G uadalajara, Huelva, Huesca. Ja é n , 
León, Lérida, Logroño, Lugo, M áiaga, M urcia, 
Orense, Paleuola, Pontevedra, Salam anca, San 
Sebastián, Santander, Segovia, Soria, T a rra ­
gona, Teruel, Toledo, Vitoria y  Zamora. T o-

P or h a lla rse  en  pob lac ion es  d e  m ás d e  25.000  
Isab itan tes.—L sb de Antequara, C artagen a, 
Je re z , Linares, Lorca, Reus y  Tortoea. T o ­
ta l, T.

Además pueden considerarse como excep ­
tuadas por distar más de U  leguas (77 kilóme­
tros, de la  capital de provincia Ua capitales ai* 
g u icu tu a :

AleaBiz, Algeciras, B aza, Calatayud, Canga» 
de OnlB, Ciudad Rodrigo, Don Benito, H nercal 
Overa, Llerena, < 'aúna, PU sencia, Ponferrada, 
Seo de U rgel 7  Sigüenza. Total, 14-

Quedan, pnés, fuera de esas condiciones pa­
ra  aer suprimidas:

Albuñol, A lcalá de H enares, Aim endralejo, 
Altea, Beaavente, Carmena, Colmenar Viejo, 
P igueras, Já tiv a , Lerm a, M anresa, M anzana­
res, M ond'ñedo, Montilla, Ronda, San Ciemeu- 
te , 8an Mateo. Santiago, T afa lla , T alaver», 
T ineo, Trem p, Ubeda, U trera ?  Veles M álagaj

Total:

I PlliCi
E n  V a l e n c i a

V alencia 21 (1 tard e).—El Sr. Baró ha confe­
renciado con el capitán  general y el goberna­
dor civil. Hoy se rem itirán á P uebla  de R ugat 
5 000 pesetas para socorrer á los pobres, y á 
Montiche'vo 2.000 y además desinfectant-8, 
herm anas d e la  Caridad y 40 tiendas de cam-

^ E l S r . Baró -marcha hoy A Madrid. E l resto 
de la comisión vU ltará esta tarde el Grao y to­
m ara nota de loa vapores entrados en Mayo 
y  Ju nio  coo objeto de buscar la  pista de I» pro­
cedencia del cólera, saliendo mañana para es» 
corte.

éfTelegrnm as oficia les.)
V alen cia  21  (2 m ,)—D irector de Beneficencia:
Acabo de conferenciar cou el gobernador 7 

capitán general, 7  mañana han quedado cum ­
plimentadas todas ias medidas que pueden 
extinguir los focos de P uebla de R u g at 7  Mon- 
tlcheivo.

Falencia 21 (11.40 n .)—Anoche el goberna­
dor 7  et capitán general corrieron todas Ua 
órdenes que di, 7  esta m añana ban quedado 
cumplimentadas desde el envío da las herm a­
nas de la Caridad al de las tiendas de campa­
ña, delegados sanitarios, destnfestantes, dine­
ro , etc.

Cumplido cuanto la comisión técnica y  yo 
hemos creído necesario, mi rolaión ha termina­
do 7  hoy regreso á Madrid.

Los médicos saldrán mañana con el dic­
tamen.

AfóZapa 27 (2 t .)—E n el tren correo de ayer 
tarde ha llegado ia comisión técnica nombrada 
para estudiar la  enfermedad sospechosa del 
asilo de San Bartolom é.

Ayuntamiento de Madrid



E l Eco Nacional

D esJo  Í4 estación, y  acompañados pqr el al- 
«H lled e  e s 'a  ciudad, nos hemos dirigido al 
esiábleeim iento benéfico j  visitado los dos en­
fermos que están en completo psrioáo de cen- 
▼ aleiencia.

Los comisionados oirán mañana los informes 
verbales de los doce médicos que certificaron 
«1 diagnóstico de la dolencia sospechoaa.

Ni en al asilo, ni en la  población, se reg istra  
ningún caso nuevo que pueda inspirar ia menor 
alarm a.

Eli la  f r o n te r a  del  \ o r t e
(TSEQBAMAS OFICIALES)

.Son Sebastián  31 (39 50 m.) - E l  inspector del 
ferro  carril de Irú n  me dice que, de»da maña­
n a Uuuimgo, se procederá en la estación de 
Hendaya A nn ligero reconocim iento de loa 
▼isjsros procedentes da E sp x ñ a , quedando 
probibida toda importación de fruta, hortaliza 
ó legumbres.

En íiad rid
Desde las cuatro y media basta las seis y  

cu arto , estuvo ayer reunido, bsjo  la presiden 
d a  del S r. Capdepón, el Consejo de Sanidad.

Según nuestras uoticiaa, en dicho Consejo 
no se acordó nada acerca de si debia ó no de 
clararse  oficialm ente ta existencia dal cólera 
en España.

El Consejo volverá á reunirse tan pronto 
eomo se reciban los nuevos datos pedidos por 
el ministro de ia Gobernación ai presidente 
de la Comisión técnica, que se halla estudian­
do la epidemia en los pueblos valencianos.

Habiendo el señor gobernador de la prorio- 
cia  comunicado al Circulo de la Union M er­
cantil su deseo de que dicha Sociedad fac ili­
tara , para las necesidades que puedan surgir 
si desgraciadam ente el cólera se presentara 
en esta capital, el pabellón que el Circulo po­
see  y que instaló en el Salón del Prado en las 
prim eras ferias, la jn n ta  directiva del referido 
centro se ha apresiitado á complacer á la p ri­
mera autoridad civil, ofrecióudose adem ás loa 
individuos que la  compouen para cuanto ee 
crea  conveniente.

Desde que comenzaron á circular noticias 
alarm antes respecto á la  salud pública, el te ­
niente de alcaide dei distrito de U Universi­
dad, Sr. Betegón, dedica ias altas horas de ta 
noche á visitar las casas do dormir, habiendo 
encontrado en algunas de ellas, cuya super- 
flcie total DO alcanza i  cuatro metros cuadra- 
dos, que dormían 1 1  personas en asquerosos 
cam astros.

D icha autoridad ha mandado fum igarlas y 
que ios inquilinos no consientan tanta aglom e­
ración.

Tam bién ha dispuesto que sea desalojada 
una casa ds mal vivir en la calle del Molino de 
Viento por ias malas condiciones higiénicas en 
que se encuentra.

E stad o  sa n ita rio  de tlad rid .
Pocas veces ha sido tan satisfactoria ia salud 

pública como en la presente semana. Catarros 
gástricos y  gaatro hepáticos, cólicos por ingés* 
ción, congestiones uo muy aceutuaaas de los 
centros nervínaos, erupciones cu táneasy  entre 
los niños algún caso Ue viruela discreta, han 

,eldo ias enferm edanes agndas más frecuentes, 
y  codas han tenido, en general, formas poco 
graves . L a  mortalidad es bastante b a ja , y 
mayor contingente sa debe á los efectos cró ­
nicos.

En el e v lra iijc rü
P arts  1'/.—El gobierno francés se prepone 

extrem ar laa medidas sanitarias en la frontera 
do España y en los puertos dei M editerránea y 
del Atlántico, respecto de los buques proceden­
tes de la Península.

l a  iiíiiien e en H adrld
L as Dotieias relativas á ia  salud púb.ica son 

por fortuna tranquilizadoras, desapareciendo 
la  alarm a que produjeron las tristísim as nue­
vas quo veniau de la bella M álaga y dal a n ti­
guo reino de V'alencia.

P eio  si no hay motivo para sentir temor, lo 
hay para no dejarse dominar por una ciega 
confianza, y creemos que ias autoridadoa de­
ben perseverar en la  campaña que hablan em ­
prendido porque siem pre ea mejor evitar el 
peligro con prudencia, que rem ediar el mal 
con heroísmo.

La h igiene no se improvisa, sino que resulta 
de una serie de medidas adoptadas con medi­
tación y tiempo. •

Desde que nos afligió la última epidemia, 
nada ee ha hecho para m ejorar las condiciones 
de la población, lü en su parte nueva, en la 
que el ensanche se b acr sin plan fijo, sin direc- 
eión determ inado, con un completo desorden 
en la distribución de aguas y en el acaotari- 
liado, ni en la  parte antigua, tan necesaria de 
reformas.

En el barrio de Chamberí, y  en parte del de 
Salam anca, no hay alcantarillas, y los inmun­
dos carros de Sabatini funcionan todavía como 
en los tiempos de la ronda de pan y huevo y 
del rosario de la Anrora.

En los distritos de ia L atin a, dei Hospital, 
de la Inclusa y en gran  parte del de la U niver­
sidad y del Hospicio, existen verdaderos focos 
de inmundicia en calles sucias, tortuosas y aun 
«aliejoues sin salida, como los de uu barrio ja  
dio.

Recórranse las calles del A guila, ds la  Ar- 
ganzuéis, dei Carnero y sus afluentes, la en tra­
da de la calle del Tesoro por la Cruz del E sp í­
ritu  Santo, ias calles de San V icente y de la 
Falm a b a ja , easi todas laa que desembocan en 
la de Santa Isabel, la da la Palom a y otras, y 
ee verá que no exageram os nada, y  que el te- 
Treno es escaso para la  aglom eración de vecl- 
liOB, que en estas noches de calor acampan en 
laa calles formando aduares propios de Ma­
rruecos.

L as casas de vecindad de esos barrios tienen

sucios corrales eo y u  de patios; hay aiguuas 
. de las que se d^ee q ae  tienen cantos inquilinos 
) como días el año, y cada inquilino es el je fe  de 

una numerosa fitmllia, que agrupa, sin distin 
ción de sexos ni edades, en nu par de hab ita­
ciones mal ventiladas.

E l mendigo tiene asilos que le abre la ca r i­
dad; el enformo hospitales; pero e l pobre jo r­
nalero de Madrid, ei infeliz obrero, ese no tie­
ne medios de form arse un hogar decente, poi­
que las casas en que tiene que vivir carecen 
de todas ias condiciones.

No hace mucho olamos re la ta r  á un médico 
la  visita que habla becbo á a u  aguador enfer­
mo, y  quedamos iristsm ente impresionados 
ante el relato . E l hecho es evldencemenie his­
tórico.

El doctor llamado para prestar los auxilios 
de ia  ciencia, llegó á nna casa de vecindad, y 
por un estrecho corredor le llevaron á una pe 
quena puerta abierta en el fondo y coronada 
por un montante. En la  primera habitación 
halló dos cam as á cada lado, colocadas de modo 
qne loa piés de una coincidían con la cabecera 
de otra. E n  cada cama dormían dos aguadores, 
y  la habitación no tenia más ventilación, ce ­
rrad a la puerca, qr.e la del montante.

En la otra segunda habitscióD, separada de 
la prim era por una puerta concertina de algo­
dón, habia cuatro camas en la  misma disposi 
ción; en  todas dormían dos a . nadores, menos 
eu la dei riocón, que ocupaban el cab ezab ro  y 
la ca b e z a b ra ,  esto es, el matrimonio, je fe  de 
la casa, que cobraba un real á  cada huésped 
por et trozo de cama que le cedía.

E l enfermo padecía una pulmonía; ai llega 
á  tener enfermedad infecciosa, ninguno de 
BUS compañeros se libra  del contagio.

Como el cuarto que hemos descrito toman­
do la  relación de un médico, huy machos en 
Madrid.

Y  todavía peor que los aguadores viven los 
gitanos, y el que quiera convencerse de ello 
que visite, como nosotros lo hemos hecho, para 
tomar estos datos, los b airioad e Cambroneras 
7  Cristo de las In ju rias.

Los cuartos de las casas de vecindad que 
alli se  alzan, no tienen, por reg la  general, 
más que una sola habitación, con puerta y 
m ontante; el inquilino tteoe que pagar por 
ella un real todas las mañanas, y si no le des 
piden. L a  muda- aa la hace fácilm ente, porque 
no tiene m ái que algunos cacharros desporti 
liados y uu montón de paja, donde duerme re­
vuelta toda la fam ilia.

En las casas de vecindad de los barrios ex  
trcm os, no bay más que un retre te  para esda 
piso, pero sin agua, sin bombilla ni sifón. Un 
vecino se encarga cada semana de ia  limpieza; 
pero generalm ente el tnrno se pierde, y aque­
llo es uoa cloaca engendradora de malea.

A'gm iae de esta i casas fueron cerradas por 
orden de la ancoridad durante la pasada epi­
demia, pero luego se hau vuelto á abrir y con­
tinúan lo mismo.

Las casas de dormir á lofimo prec’o, son 
otros focos de infección y de inmoralidad que 
conviene qne Hesaparezcsn.

En la dehnsa de la A rganznela, inmediata 
al punte de Toledo, exi.-ice uo depósito judicial 
de cadáveres, y  hay dos alcantarillas al aire 
libre. Con esto y  con las iamundiciaa dal rio 
aquello es nu foco de corrupción, capaz de 
producir nna epidemia.

El depósito de cadáveres, que se hizo muy 
á la ligera  hace .seis años, ee está hundiendo, 
y  e l sol entra  alli á  acelerar la descomposi­
ción.

¿Ha visitado este sitio el Sr. A guilera? Le 
rogamos qne lo haga para que se lo cuente al 
ministro de G racia y  Ju stic ia , de cuyo centro 
depende este depósito.

Otro día insistiremos en este asnnto d a la  
h igiene de Madrid, que es más interesante que 
cuantos se discuten en ei Congreso

Ya tenemos sufragio univarsat, A ver si co n ­
seguim os a ire  sano.

I

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRA M AS D E LA  AGENCIA FA BBA
PA R IS 31.—L as uegoeiaciones entre los gv.- 

hiéraos de F ran cia  é Ita iU  para rectificar Id  
limites de sus respectivas posesiones eu ia 
desembocadura del Mar Rojo, se siguen en 
P aris .

B ER L IN  31.—La misma ju n ta  conservadora 
se ha opuesto á la  candidatura del principe de 
B ism arék en la segunda elección de uu dipu­
tado al Parlam ento alem án, que debe cele­
brarse en Priuzlau Angermunde.

P A R IS 91,—-Se ha aplazado para pasado m a­
ñana la interpe:acióu en la  Cám ara de Di n- 
tados acerca de la expulsión -le las hermana» 
de la escuela de V ieg, declarando esta láica, 
contra la  voluntad de la m ayoría de las fam i­
lias de las alumnaa, medida que los eacúlicos 
com baten con gran energía .

Se dice que este asunto dá lugar á serios 
rozamientos ‘•ntre el mioistro del In terior, 
opuesto á que renazca la giD^rra religiosa, v 
su colega el de lostrueción úbliea, que se 
deja dominar por sus aficionas radicales

Lo más cni'ioBO de este asunto es qne el 
Ayuntamiento de Vieg, á  pesar de componer 
ee de republicanos, hace grandes elogios de 
las hermanas que regentaban la esuudla, y 
protesta contra la  orden dictada por el pre­
fecto en menoscabo de aquellas religiosas.

P A R IS 2 1 .—El em préstito francés de 708 mi- 
lloues de francos ae verificará probablemente 
Afines de Ja llo  ó principios de Agosto pró­
ximo.

E ste proyecto de empréstito no pasará, siu 
em bargo, fácilm ente en ia Cám ara, porque 
hay muchos diputados que ao ocultan su opo­
sición al mismo, sosteniendo que hubiera sido 
preferible apeU|¡ á  economiaa en vez de impo­
ner un nuevo gasto permanente al pais, sobre 
todo cuando F ran cia  ea la nacióo que más deu­
da tiene en Europa, en relación con sus habi­
tantes, resultando que ya ,paga ahora en con­
cepto de ÍBteréa 25 francos al año por hab i­
tante.

PA R IS 21.—E l Id is cu rso  p roD u nciad o p o r  el 
S r. Crispí e n  e l  Senado i ta l ia n o  ha p ro d u cid o  
muy mal e f e c t o .—JFobi-a.

ECOS PARLAM ENTARIOS

SESIÓH Df9 ATaU

S e  da lectura del dictamen relativo á la ins­
talación en Logroño de una reproducción de 
la estátua ecuestre erigida en Madrid al gene­
ral Espartero.

R u e g o s  y  p r e g u n t a s .
E lS r .  Foeam ayor llama la atención del Go­

bierno sobre el hecho de haberse presenta­
do la viruela con carácter mailguo en el co le­
gio de Guardias jóvenes de Valdemoro, en 
cuyo establecim iento han ocurrido 1 1  casos eu 
veinticuatro horas.

P reseuta una exposición del pueblo de Cons- 
tantina eu favor dol proyecto de iey da roiura- 
cloues.

OSDBN DBL OÍA

Se aprueban sin debate los proyectos de ley 
acerca de los ferrocarriles de Je re z  á Qrazale- 
ma, de Aimendricoa á Velez-Rubio, y de la C a­
silla á  Pindra Lladra, siéndolo también en vo­
tación definitiva los proyectos relativos á los 
ferrocarriles de las minas de Belmez á los de 
H orcajo; de V enta Cuervo al de Bilbao á Las 
Arenas, de Arcentales á Sauturce, y  el referen­
te  á la» carreteras de Maranchon á Adrada y 
de MedinaC'-Ii á  Baraona.

A las tres menos cuarto ae suspende la s e ­
sión, para qne el Senado se reúna en secciones 
con objeto de nombrar las comisiODes que han 
de entender on el proyecto de ley establecien­
do las bases para ia organización y servicios 
de los resguardos, tres de ferrocarriles y  ca ­
rreteras.

Reanudada la sesión á  las tres y  veinticinco 
rnÍDUtos, el presidente propone que la Cámara 
tome el acuerdo de que el lunes próximo no 
haya preguntas, dedicándose toda la sesión á 
los presupuestos, en cuyo debate se en tre  en 
los demás dias á las tres en punto.

El Sr. Fuenm ayor con.sldera que lo propues­
to viene á coartar e! derecho de los senadores, 
del qae el orador no quiere desprenderse, por 
que piensa in iciar nn debac-i sobre los motivos 
que haya tenido para no dar dictam eu la com i­
sión que entiende en el proyecto de ferrocarril 
de L angüesa á Francia .

E l S r. Romero Girón, como individno de la 
comisión citada, empieza á contestar á las alu­
siones que á la misma sa han dirigido; paro el 
presidente le llama la atención, por lo que el 
orador no concluye,

S.s lean varios artículos del reglam ento; se 
promueve un debate sobre la  propuesta del 
presidente; intervienen varias veces ios seño­
res Fuenm ayor, conde de T e jad a  y Romero 
Girón, y  por último, éste propone, y  la  comi­
sión acuerda, que haya seis horas diarias de 
sesión, dadlcando la prim era á preguntas.

P resu pu esto  de gastos
Rectifican á sns reSDeetivos discnrsos de la 

sesión anterior los señores Concha Castañeda 
y Hoppp, y  queda aprobada la sección 8 .‘

E j señ orm arqu ésd e Casa-Jim énez habla en 
contra de la sección 9 .*  (Gastos de las contri­
buciones y rentas públicas), hadando observa­
ciones al capitulo 1 ¿. relativo á los gastos de 
explotación de tas minas de Almadén.

L o contesta el Sr. Huppe, rectifican ambos 
oradores y se aprneba la seccióB.

E l señor marqués de Casa-Jim énez pronun­
cia breves palabras contra la sección 10  y ú lti­
ma (Coinnia de Fernando Póo), contestándole 
el S r. Hoppe.

Rectifican los dos oradores, y  se entra en la 
discusión del

P resu pu esto  d e  ingresos,
consumiendo e! Sr. G a rd a  Barzanallana e i pri­
mer turno contra la totalidad.

C O X fv K U S O

S B S IÓ N  D B  A T E  B

El S r. Santana pide que conste su voto con 
ei de la m ayoria en la votación sobre ¡a en ­
mienda del S r. Bosell, y el S r, Alvárez Marino 
con la minoría.

£ 1  Sr. G ard a  Benito spoya una proposición 
de iey sobre carreteras, que es tomada en con- 
deradóo.

ORDEN D BL DÍA

P resu pu estos .
El S r. Pando pronnuda un largo discnrso en 

apoyo de un artienlo adicional, pidiendo la 
coüKtrrcción de pabellones para oficiales en los 
edifidos del Estado destinados al e jército ; la 
cread ón  d>l Banco m i'itar y la  nueva organi­
zación del Montepío m ilitar.

E l Sr. Ramos Calderón en nombre de la co­
misión Im p u g n a  la  eninienda.

E n vutadón ordinaria se desecha é?ts .
Se da lectura de una enmienda del S r. Cáno­

vas del Castillo al a r t . 4  ° adicional; y  la  apo­
y a  el S r. Fernández Víllaverde.

T rata  de ia revisión arancelaria y de la po­
lítica  com ercial, y  dice qne la mayor dificnltad 
para lo primero es el desconocimiento que t ie ­
ne de estas cuestiones el ministro de Estado, 
leyendo, para demostrarlo, trozos de un dis 
eurso de éste.

D eclárase partidario de loa tratados, siempre 
que se hagan en condicioues ventajosas para 
España, y term ina diciendo qne las aspiracio­
nes y  el pensamiento dpi partido conservador, 
consignados en- la enmienda que ee dlscnte, 
están en arm onía eon las del pais. (El S r. Cáno­
vas y varios diputados falieltan al orador.)

El señor ministro de Estado mauifie.Ha qne 
padeció un error ai hablar en el Congreso de 
la  pasa de Corintn y la española, según ha he­
cho notar el Sr. Víllaverde, y añade que tal 
error, que fué exclusivam ente suyo y no del 
Gobierno, lo rectificó en el Senado al siguiente ' 
día de incnrrir en é l. I

E lS r .  Fernández Víllaverde rectifica breva- ' 
mente; el señor ministro de Hacienda manifles 
ta  que el criterio del Gobierno en la cuestión 
arancelarla  no es el consignado en ia base 5.® 
do la iey de 1869, porque ta l criterio fué re c ti­
ficado ya en 1882, después de una información 
en la que fueron oídas las opiniones de los

hombrea más im portantes de todas las escue«' 
las.

Ei Sr. G arijo , en nombre de la  comisión, 
contesta tam bién al Sr, V íllaverde, el cual rec­
tifica de nuevo, diciendo qne no puede cerrarse 
este debate ni suspeudeise laa sesiones de 
Cortes sin que el Gobierno fije  de un modo 
claro y term inante caá l es su criterio  acerca 
d é la  base 5.®, si piensa m antenerla ó supri­
mirla.

El señor ministro de Hacienda rectifica, de­
clarando que ya ba consignado claram ente 
cuál ea el criterio  del Gobierno respecto del 
particular.

Ei S r. L aa  habla brevem ente para alusio­
nes.

El Si . Cañellas, en nom bre de los diputados 
catalanes, dice que, aunque no está  conform e 
en absoluto coo la enmienda, todo lo que sea 
una tendencia hacia el proteccionismo podrá 
contar con sus votos.

La enmienda se desecha por 147 votos con» 
tra  91.

Se les ¡a enmienda del S r. Gamazo relativ a 
á la revisión arancelaría, y  el S r. Moret d ice: 

L a  comisión tiene et sentim iento de no poder 
aceptarla.

E l Sr. Gamazo apoya la enm ienda, tratando 
de tratar la conveniencia de la  autorización 
que pide en la misma para revisar tos A ran­
celes.

Censara que en vísperas de la reform ad o 
los tratados, el ministro de Hacienda no tenga 
un criterio fijo sobre el punco que se discute.

Term ina diciendo que su enmienda no ea 
opuesta ni á  la escuela librecam bista ni á  la 
proteccionista, y en cambio constituye un arm a 
de defensa para los intereses del pala y del 
Tesoro.

E l señor presidente del Consejo contesta al 
Sr. Gamazo.

Voy A ver si consigo—diee —convencer al 
Sr. Gamazo de que están bastante defendidos 
los intereses del país con el articulo tal y como 
lo presenta redactada la comisión, y entonces, 
si tengo esa fortuna, el Sr, Gamazo re tira rá  sta 
enmienda.

El S r. Gamazo: Desde luego, si S. S . me con ­
vence, que no me convencerá.

El S r. Sagasta : Si S  S. ya está  prevenido en 
contra, me va á costar m is trabajo convencer­
le porque ¡a h ! Sr. Gamazo, puede tanto el 
deseo, que bastarla el deseo de S S. de eon- 
veoerme á mi, para que yo me convenciera.

H ace diversas consideraciones acerca de lo 
que ee propone en el articulo- 

Lo que el Sr. Gamazo desea está  consignado 
en la iey de 1882 de nna m anera espllulta. 
Aquella ley es una ley de defens»; se hizo de 
acuerdo con los proteccionistas, y  eatos la 
aceptaron.

En esa ley está autorizado el Gobierno para 
subir ios aranceles sin que se le facu lte  en 
cambio para lo contrario.

C ree  que debe satisfacerse el S i. Gamazo, 
porque él no tiene otro interés qua el Interés 
de la nación, y  está dispuesto á llegar á todo 
género de transacciones que no signifiquen que 
el gobierno se inclina ni en sentido librecam ­
bista ni el proteccionista.

Et S r. Gamazo dice queco su deseo de llegar 
á  un acuerdo en bien de los intereses de la  na­
ción, y  no siendo otro propósito que complacer 
al Sr. Sagasta  y dejar abiertas las pnertas para 
que los aranceles puedan elevarse Iegalm ente, 
lo mismo qne se pueden reb a jar ahora, propo­
ne una fórmula que va á publicarse en nn li­
bro de un distinguido agricultor y econom ista, 
dejado de las lachas de los partidos.

Dice asi:
«Se autoriza al Gobierno para que e n v is ta  

de la información que se está  practicando, se 
revisen los aranceles de aduanas, teniendo en 
cuenta ios intereses nacionales.»

El S r. Sagasta  dice al Congreso y al Sr. G a ­
mazo que ai Gobierno tiene mucho gusto en 
aceptar la fórm ula que acaba de leer S. Seño­
ría . (Muy bien, muy bien).

Sólo deseo dar las gracias al señor presiden­
te  del Consejo de ministros en nombre de loa 
in tereses det país en generat.

E l S r. Cánovas snscica ia cuestión reg lam en­
taria  de que no so pueden hacer estas snstitu- 
eíenee.

Se suspende la sesión para continuarla á laa 
diez de la noche.

SESIÓN DB LA NOCHB
Reanudada la  sesión á las diez y  media.
E l S r. Moret defiende la fórm ula de concilia­

ción; dice qne cualquier gobierno qne contrate 
con ios extran jeros lo hará en forma ventajosa 
quedando luego á las Cám aras su discusión y  
aprobación.

El S r . Pedregal combate los rumbos p ro tec­
cionistas que adopta el Gobierno contra el es- 
p in tn  de la revolución de Septiem bre.

Ei S r . López Domioguez dice que como lib e ­
ral y dem ócrata ha sido partidario de la  lib er­
tad de com ercii; pero que como hombre poli­
tice  al ver las corrientes proteccionistas que 
se advertían en España y eu el mundo entero, 
ereia insensato oponerse á esas corrientes.

Que no votó la enmienda anterior porqne le 
parece más conciliadora ia del S r. Gamazo.

Jam ás ha tenido otras salvaciones que las 
de su partido; e! partido liberal.

Si ba gestionado por allegar fu erzas al p ar­
tido liberal ha sido impresionado por grandaa 
convicciones, eu patrióticos ideales, y  que ha 
sentido g ran  satisfacción al ver ia fórmula de 
conciliación que se ha presentado esta tarde.

Csrreepondíeado á la expectación de ios que 
quieren conocer eu actitad  y su pensam iento, 
respecto al Gobierno, á  la m ayoría y al partido 
liberal, manifiesta que por su historia, sns com- 
ptomisos y SU vocación trab a ja rá  siempre por 
la  cohesión del partido liberal.

El Sr. A zcárate diee que el discorso del ge­
n eral López Domínguez pudiera llam arse da' 
los apuros de la tnonarquis. Añade que ¡a mi­
noría republicana sostiene la  soberanía de la 
Nación y que buscan su Inspiración en las m a­
nifestaciones de la opinión pública. Califica de 
leyenda las ilusiones d élo s  que se alborozas 
coo las transacciones de los proteccionistas.

V atios diputtdos piden votación nominal da 
la fórmula uei Sr. Gamazo.

Al empezar la votación se re tiran  loa conser­
vadores, rom eristas y  los m artistas, escepto 
e l S i . C uarteto.

Ayuntamiento de Madrid
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Sean itaáo : Aprobada por 175 contra 6. Votan 
cu  contra los Sres. L abra, Portuondo, Azcára- 

• te , CuRi tHro, López Cabezón y Moya.
E l 8r. B eioeón  apoya eu articulo adicional.
El Sr. Cos Gayón impugna el impuesto sobre 

la  ren ta , y  dice que el partido couservadoi do 
J o votará

El Sr. Gamazo recuerda que la situación de 
la  H acienda es la de un presupuesto desnive­
lado y pregunta ai Sr. Cos-Gayón qué medios 
a p a rte  de las economías en los gastos propone 
p a ra  eooseguir lo que cree necesario para fo r­
ta le ce r  los ingresos.

£ (  S r. Cos Gayón rebate enérgicam ente las 
ap reciaeionet del S r . Gamazo extrañándose 
q u e  eu las postrim erías del partido liberal ven­
g a n  á  pedirse sistemas uuevos de tributacióu 
q u «  solo debiera haberse presentado en las pri­
m eras legislaturas de estas Cortes.

E l Sr, Gamazo insiste en la  conveniencia del 
im p u esto  sobre las utilidades.

Ei S r. Cos Gavén dice que es sn sistem a el 
q u e  llevó á ia  Hacienda ai periodo glorioso de 
1881 el más próspero de cuautOB ba atravesado 
ia  H acienda Española como está  dispuesto á 
dem ostrarlo con irrebatibles datos.

E l Sr. Sagasta dice que aceptarla las dos 
partes de la enmieuda del Sr. Betegón.

L a  de que tribute ia riqueza oculta y  iad v  
Jas utilidades sobre la Deuda pública; pero que 
•seo uo es de fácil realización eu estos momen­
tos, t  da vez que se r e q u ic e  para plantearlo 
tm a serie  de se'.os preparatorios que no cabe 
im provisar para el presupuosto próxim o.

Añade que está  dispuesto á llagar hasta que 
1*  coDtríbueión de consumo quede solo como 
tribiKo muuícipal.

O frece su cooperación para estudiar oí asun­
to  y preparar estadísticas y  enantes datos se 
estim en necesarios para so realización.

Puesta á votación ¡a  enmienda resultaron 
115 votos en contra y 24 en pró.

Los miulRterialeB votan con los conservado­
re s  contra at Sr, Gamazo y sus am igos.

ECOS DE TODAS PARTES
E l prim er barco procedente de la última 

cam paña de pesca en Terranova ha llegado á 
.•Francia con uu cargam ento de 70.000 b a ca ­
laos.

H a presentado la  dimisión dei cargo de vo­
cal de ia ju n ta  directiva de ia L ig a  A graria, 
D .  Ju liá u  Benito Chavarrl.

L a  Exposición de Bellas Arces se ce rrará  á 
fines 30 este mes.

Otro gremio que ha acordado uo abrir sus 
establecim ieutos los domingos es el de tiendas 
fie  paraguas, som brillas y  abanicos.

E l alcalde ba dado órdenes para que desde 
hoy se prohíba la  venta da géneros nuevos eu 
e l S a s tre .

S e  asegura que el lunes ha de plantearse el 
-famoso debate pollCieo, iniciáudolo, según d iji­
mos dias pasados, el S r. Martos.

A nteayer se trasladaba á ia P u erta  del Sol, 
eu  uo coche trau via, D . Santiago P eralta Al- 
▼arado.

Al llegar á la  caüe de Alcalá notó que le ha- 
b iaii s'astraldo det bolsillo un sobre que conte- 
a la  más de 1 OCO pesetas eo billetes.

E u  el mismo coche iba un guardia inuBicipal, 
á  quien el sujeto robado dió cuenta de su ob­
servación.

E l guardia detuvo á un individuo que ocu­
p ab a el asiento próximo ai dei S r. P era lta  y  lo 
eoudujo, como sospechoso, á  ia delegación del 
d istrito .

AUl confesó que la sustracción la  habia he­
ch o  an unión de Enrique Gull GUI, que se bajó 
d ei tranvía llevándose ios billetes mecidos en 
v n  sobre.

Se  puso en su busca la  policía y  fu é  detenido, 
«ocontráudosele 820  pesetas de las qne habia 
xobado.

Ambos sujetos, sobre los qne recaen sos­
pechas de haber cometida otros robos en ios 
trauviaa, fueron puestos á disposición del jnze 
gado.

P o r G racia  y  Ju stic ia  se han nombrado no­
ta rio s  nn virtud de concurso ó traslación:

D e V alanzuels, á  D . Jo sé  Martin Lázaro: da 
Tordehum os. á  D. Jo sé  V illar; de |Aicañices, á 
D . V icente Fernández Castañeda; A laejos, á 
D . A ngel D iez Alonso; de D icastlilo, á  D. L u ­
cos G arulea y  de Aicalá, á  D . Calixto G ard a 
L a  B lanca,

P o r lo que pueda in teresar á ios com ercian 
t e s é  iudustriales de Madrid, debemos recor­
d arles que el 30 del corriente es, según reg la  
m entó, el último día del plazo ciiucedido para 
in g resar, sin pagar cuota de entrada, en el 
Circulo de la Unión M ercantil é  Industrial.

Próxim o á verificarse la fusión del Circulo 
y  la  Cám ara de comercio, y eu estudio el pro­
yecto de comenzar muy proute la  construcción 
de uu edificio en que se Instalen cómodamente 
ambos organism os, se preseota en efecto la 
m ejor ocasión de agruparse todos loa ekm entos 
afines para contribuir á  la  más acercada solu­
ción de tan Importantes cuestiones.

£1 alcaide de Zalamea la Reai ha dirigido ai 
presidentedei Consejo de ministros el siguiente 
telegram a:

«Alarmado este vecindario cou el o freci­
miento de V. M. á la Comisión de las em presas 
m ineras de suspender decreto Albareda, m e ­
g o  4  V .E .  deje en vigor tal disposición, que 
obliga á las minas al empleo de los procedi- 

.mientos seguidos eu todo pais civilizado.»

Un periódico alemán describe uu procedi­
miento empleado con éxito para destruir los 
obstáculos con que debe luchar el criador de 

-ohejas para coger un enjambre.

Mr. Fretw th creyó que podrían hacerse im ­
potentes ias abejas por medio de ta e lectrici­
dad.

Experim entó sobre abejas aisladas qne, por 
efecto de la  conmoción, cayeron aturdidas y  
sin movimiento.

Todas despertaron en un tiempo, que varió 
en tre  aiez minutos y  ocho horas, siu haber su 
frido nada del accidente.

Auimado por el éxito del ensayo, operó so-> 
bre  una colmeua entera, construyendo un apa­
rato compuesto de una bobina de clarke y dos 
vástagos qne sirvan para g u iar los alambres 
conductores, de modo que todo el enjam bre 
sa  electrizara, aunque se hubiera fijado en un 
paraje inaccesible.

Tam bién ae ba aplicado la electricidad, como 
ya es sabido, en el cultivo, unas veces some­
tiendo plantas á la influencia de nna débil co­
rrien te , regándolas con agna electrizada, otras, 
bien colocando grandes focos de arco voltáico 
junto á eilas, observándose siem pre que las flo­
res  obtenidas cuando tales medios se emplea­
ron, sou de mucho más agrado para tas|abejas. 
X o está , pues, lejos el dia en que cada hortlcul 
tor posea como instrum entos indispausables 
las bobinas y los alam bres eléctricos.

A ¡as once de anteanoche estalló uu form i­
dable incendio en la balandra C an d ray  R o s a ­
r io ,  que se hallaba fondeada en seco en Cádiz, 
á causa de la b a ja  marea.

Todos icB buques que se hallaban próximos 
al incendiado, se alejaron Inmediatam ente.

L a  i^osurto estaba cargada con £0 bocones 
de alcohol.

T en ia  á bordo cinco tripulantes, los cuales 
se bailaban durmiendo cuando se inició el 
fuego.

Cuando despertaron y se vieron rodeados 
de llam as, ee atro jaron  al agu a, resuUande 
tres ilesos y  dos con quemaduras graves.

E l panoram a que ofrecia la población coa 
ios siniestros respiaudores del incendio, era 
imponente.

i.a  maynrta del vecindario acudió á la mu­
ralla  y  á loa muelles.

Las autoridades de M arina, las civiles y laa 
m ilitares se personaron en el acto.

La balandra se ha perdido totalm ente.
T ra ia  además del alcohol unas cien latas 

de m anteca que habia trasbordado del vapor 
P iz a r r a ,  procedente de Hamburgo.

Las pérdidas ascienden á algunos miles de 
duros,

A las cinco de la tarde de ayer se cayó en 
la plaza, de ia Cebada uu niño de ocho añcs y 
se fracturó el brazo izquierdo.

Una señora, que sin duda estaba loca, eo 
menzó á a rro ja r piedras sobra ios transeúntes 
BU la  calle de Alfonso X II . A  poco vió apare­
cer un guardia civil, y  ta agresora  huyó se ­
guida de varias personas por una de las calles 
inm ediatas al Casón. L a  fu gitiva, en su v erti­
ginosa carrera , cayóse muchas veces al suelo, 
y  levantándose enseguida volvió á emprender 
la  m archa cou más apresuram iento.

Los que iban tras ella se detuvieron, teme 
rosos de qne la  infeliz eu una de sus caídas sa 
produjera la muerte.

E l domingo, á las cuatro de la  tarde, saldrá 
de la ig lesia  parroquial de San Mlllán la pro­
cesión de Minerva, que recorrerá ias calles de 
Embajadores, Cabestreros, Mesón de Paredes, 
plaza del Progreso, Relatores, Atocha, G erona, 
piaza Mayor. Ciudad'Rodrigo, Mayor, S acra­
mento, San Ju sto , Puerta Cerrada, T intorerr s, 
Toledo y  Maldonadas, volviendo por la de E m ­
bajadores á la iglesia.

Dice UD periódico que loa 30.000 pesos eco­
nomizados BU ei presupuesto de Marina de la 
isla  de Cuba, ae aplicarán á m aterU i de de­
fensas subm arinas da los puertos priucipalea 
de la miema ó á otra ateucióa im portante det 
ramo.

El obispo de Madrid continúa su visita á  va­
rios pueblos de esta diócesis. Hoy lleg ará  á la 
parroquial de Chapinería: el 22 á Navalaga- 
mella; el 23 á Robledo de Chaveta y  el 24 á 
Santa  M aría de Alameda.

Ha sido nombrado segundo comandante del 
crucero I s la  d e  C uba  el teniente de navio de 
prim era claso D. Alvaro Blanco.

El teniente de navio D . Pablo Marina ha s i­
do destinado á la escuadra.

L as  cantidades reunidas por los represen­
tantes en Cortes áe  la  proviucla de Santan­
der para socorro de ias fam ilias de ias victi­
mas de la  galerna de 26 de A brii ascienden á 
16.275 pesetas.

Por efecto dei temporal se hallan in terrum ­
pidas varías llueas telegráficas.

Próxim am ente á la  misma hora de anteayer 
se desencadenó ayer tarde en Madrid y sus 
alrededores un fu erte  bnracan de viento, cu­
yas consecuencias no pueden aun apreciarse.

Los Sres. A gu ilera y  Mellado continúan 
adoptando toda clase de precauciones para que 
la  salud pública no sufra alteiación'

A csusa del desestero no hubo ayer oficinas 
en el palacio del Ayuntam iento.

Ayer han vuelto á reunirse algunas juntas 
de vecinos de distrito, discutiendo y  acordando 
medidas para evitar el desarrolto de |la epide 
mia reinante eu los pueblos de Vaieneia, ai por 
desgracia llegará á propagarse á Madrid.

L as fiestas qne han de celebrarse  este año 
en Gijóu durante la temporada de baños, pro­
meten ser brillantísim as y  Tevará á aqaella  
hermosa población m arítim a innum erables fo ­
rasteros, que encontrarán en ella cuantas co­
modidades y distracciones puedan desear los 
bañistas.

T e leg ra fía  el gobernador de Guipúzcoa que 
en el caserío de M ercader se ha suicidado uu 
su jeto llamado Pedro Azpiazo, jo rn alero , de 
sesenta años, ignorándose el motivo.

A consecuencia de las grandes torm entas 
se hallan iucomunieadas com pletamente eon 
España las lineas de F ran cia  y Portugal.

Eu Ja é n  fué muerto en la m añana dei 19, 
en riña y por disparo de arma de fu ego , et 
vecino Jo sé  M aría Alsrmón.

Et agresor se llama Alejo M artínez; ha sido 
capturado.

A las seis y  media de la  tarde de ayer fué 
curado en la  Casa de socorro del distrito de la 
L atin a Ramóu Guerra Madroño, de 32 años, el 
que ten ia  una herida grav e eu la espalda que 
le fu é  causada en riña en la calle de Toledo 
con otro que fué detenido.

A las siete de ia tarde de ayer se produjo 
un pequeño ineendio eu la  calis del Facto r, 
número 5, bohardilla, el cual quedó sofocado 
en el momento, siu haber ocurrido desgracias 
personales.

N u e v o  C a a in o .
Anoche ee verificó la inauguración del nue­

vo Casino Republicano federal establecido en 
la carrera de San Jerónim o, núm. 10, en tre ­
suelo.

A bierta ia sesión oor el presidente S r . C a­
rrasco pronuDció este un discurso saludando á 
todos los presentes y  felieitáudose por la  cre a ­
ción dei nuevo casino.

A continuación hicieron neo de la  palabra loa 
Sres. Niembro, G ard a , Marqués y Rodríguez; 
á  coutiuuación se leyeron uoas preciosas poe­
sías del Sr. Estreñí, siguieron en el a c ó d e la  
palabra ios Sres. Barcelona y Coll.

E i Sr. P1 lesBUQiió los discursos recomendado 
en elocuentes frases la auión y la  coudescenn 
deocia pollclea. Combatió ei esclaslvism o de la 
patria, enaiieeieudo la idea de la humanidad, 
mucho más grande que la primera.

Terminó diciendo que los problemas sociaiea 
solo tendrán solución dentro del regim eu re­
publicano que es el único gobierno que sin 
compromisos puede solucionarlos.

Se ha descubierto en el pneblo de Canillas 
uu depósito clandestluo de de carnes de cerdo 
saladas y  em butidos. El alcalde es el que ha 
hecho e! descubrimiento, y  ayer envió al g o ­
bernador muestras de los artículos del depósi­
to, el cual hacia tiempo existía  y serv ia  para 
que se surtieran  alguuos industriales que in­
troducen matute eo Nadrid.

P arece  que la  caroe del depósito no e ra  de 
cerdo, y  que los embutidos se hallaban malas 
condiciones.

Los penados de .San Miguel de los R eyes, de 
Valencia, han pedido en telegram as y cartas 
dirigidas al inventor de! submarino P ít-oí y  á 
su esposa, qne intercedan, con su influencia, 
cerca de la R eina para que se conceda un in ­
dulto general á los reclusos de todos tos presi­
dios de España.

A las tres y cuarto de la madrugada term ina 
la sesión del Congreso.

E l Gobierno ha trausigidocon el S r. Gamazo 
aceptando una enmienda para que puedan re  
visarse los aranceles y  ha sido votada.

Tam bién se ha disentido ámpliamente el im ­
puesto sobre la  recta .

L as últimas noticias áe  V aleucla son poco 
tranquilizadoras. E l cólera ae ba preseotado en 
seis pueblos más, de los partidos de Albaida, 
Onceniente v Gandía

OOTIZ&CION OFICIAI. DEL DIA 20  DB JDHIO

FUNDOS PÚBLICOS

Deuda a l 4  por 100 in t.........
Idem  Id . pequeños...............
Idem  id . fin corrien te .........
Idem  Id . fin próximo..........
Idem  al 4 por 100 ex te rio r .
Idem  id . pequeños...............
[dem id . amorcizable..........
ídem  id . pequeños...............
B illetes de Cuba 1880...........
Idem  Id . 1886..........................
Obligaciones municipales.. 
Idem Banco H ipotecario.. .  
Cédulas hipot. ai 4 por 100.
Idem id. al 5 por KX)............
Acciones Banco de España. 
Compañía de Tabacos........

p aM B ios.

Londres á 90 dios vista L .
Parla á  8 dios v ista .............
B erlín  á  8 días v is ta .. . . , .

uiiTm o
precio.

77,25
73.30
77.30 
77,13 
79,75
90.30
90.00
90.00 
90,06

107,60
00,00
00,00
00,00
00,00

414.00
150.00

26,05
4,30

00,00

ISTmsITI

Alsa B ija

0,20
0,10

0,4ó
0,45
0.40

0,45

0,85

1,00

C a c e t a  d e  h o y .
FOM ENTO.—Leyes mandando inslu ír en eK 

plan general de earreteraa del Esiado ias que 
en las mismas ee expresan.

ULTRAM AR.—L eyes sóbrelos p resupu esté* 
de gastos é  ingresos en las islas de Cuba y  
P uerto Rico. ,

PRESID EN CIA .—Real decreto decía 'ando 
m al formada y que no ha lugar á decidirla, 
una competencia suscitada entre el g o b ern ^  
dor de la  provincia de Granada y el ju ez  de 
inatr'icclón d oG u ad ii.

GRACIA Y  JU ST IC IA . — R eal orden nom ­
brando para el Registro do la  propiedad de 
Córdoba á D. Angel Sáeuz M iera, que sirve 
igual cargo eo H uslva.

GOBENACION,—O tra revocando ei acuerdo 
de la comisión provioeial de T arrago n a, que 
declaró incapacitado para e jen-er el cargo do 
concejal del ayuntamiento de Monblanoh á don 
Jo sé  Contijoch.

B e l é i a  d e  a n o c h e .
M a o b id .— Contado,00‘00.— Fin  de mes, 77.50« 

—Próximo,OO'OO.—E xterior OO'OO. 
BAROBLOSA.-I'iterlor,7 7 ,4 0  -E x te r io r  80,25. 
L o n d r b s ,— 7 6 ’62.

SANTO D E HOY.—San Paulino, obispo.

E a p e c t á e n lo a  p a r a  h e y .
COMEDIA.—A tas 9.—T . im par.—L a dama 

de ias Camelias.
PR IN C IPE  ALFONSO . — A las 8 y  li2 .—L »  

segunda tipie,—El gru m ete,------La cruz blan­
ca .—Toros de puotas.

A las 4 y  1 ,2 .—'jo s  em p ecin ad o s.-L a  c ru * 
b lanca.

F E L IP E .—A las 9.—Do Madrid á P a rís .—L a  
colonia modelo.—Los de C u b a .-E l  año pasado 
por agua,

A las 5.—R oncar despierto.-|A1 agua patosl 
—L a colonia modelo.

M A RAVILLAS.—A la« 9.—Monomanía m usí- 
eal.—El arca de Noé.—Zarzuela, ca fé  y  palos. 
—L as D iñ as ai natural.

A las 4  y 1|2.—Los Is id ro s .-E l  arca de N oé. 
Los trasnochadores.

JA R D IN E S D E L  R E T IR O .-A  las 9.— Car- 
meo.

P R IC E .—A la s 9 .—Extr&ordiuarioespecCácti- 
lo con prrogram a especial á  beneficio de ios 
pobres de ia  parroquia de San G ioés, ba jo  la 
protección y amparo de su ju n ta  dom iciliaria.

CIRCO DE COLON.—A las 4 y 1 ;2 y  á la s 9 .— 
Dos grandes y variadas funciones Comando 
p arte  en am bas los principales artistas de la 
com pañía.

Entrada general. 50 céntimos.
CIRCO HIPODROMO D E  VERANO.—A las *  

y  1|2 y 9.—Debut de Newaon Vannof.—El ga­
binete fa n tá stico .-L o s  uoiables funámbulos 
Em ilia y w alter D elavanti.

Imp. de La P ublioidad, Valeuzaela, 6 .

Ayuntamiento de Madrid



E l Eco Nacional

E l .  A G U I L A
GUAN BAZAR D E ROPAS HECHAS

5, P rec ia d o s  3 , (EsqfiiTia d  la  d e  T etuan)
T ra je s  de lanilla, de 20, 30, 35. 42, 50, 54. 60 y 7 pesetas.
Sacos de lanilla y mellón, de 25. 30, 35, 42, 50 ,52 , 50, 62, 50 y  

75 pesetas.
Pantalones y  chalecos de lana, pafio negro y  géneros de 

novedad,
G éneros de novedad para coafeccloaatloB A medida,
T e g a s, de 100 y 125 pesetas.
Especialidad en fracs, levitas y  ropas de vestir.

AI.CALA, 5  

E N T R E S U E L O

GRAN 8
Be afeita, oorta y ris 

el pelo

ALON DB PBLU
Gabiaeta reaervado 

para tefiir el pelo y U 
barbs.

AT.CALA, 5 

" >  E S U E L O

Quería
8a confecciona 

toda clase de poacizos.

N O TA . £ b  el m ism o se  exp en d e  ¡a  h íg í é o i c a  A m a  vegeta! del A rroyo, d- excel 
esu .caoos par» dpvoiver los cab ello s b lan cos A au p rim itiv ') co lo r, s in  m a n ch a r ta 

y la ropa y  a e  fá c il ap licació n .

L CO NACIONA iJ
OiáBiO FOLfTICil

Anuncios en la cuarta plana
Coinm na de \ \ í  

Id.
5
7

e é n ílD io s  lín e a .

R e  o ir á s  d in ie o s io r íe r  d ¡¡r e c io s  co n v en cio n ales y io s niíís eco n ó m ico s de cu iin los p erió d ico s s e  pu blican  en esto  c o r te

A D M IN ISTR A G IO M
Libiiflteca í), bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y media de la tarde.

53.JAC0METREZ0.-53
G R IS  S iS T R E R íl  ECOMuMÍCÁ

T ra je s  para caballero, A 15. 20, 25, 30, 36, 40, 46, 60, 66, CO, 
65, 70, 76, 80, 86, 90, 96 >■ 100 pesetas.—Am ericanas á 7, 8 , 9 y 
10.— Pantalones & 4, 5, 6, 7, 8, 9 y  10— Chalecos 4  2, 3 y 4 

Procedente de nn saldo, hemos recibido ue gran  surtido en 
géneros pera la confección de tra jes  á  la  medida, desde 26 
pesetas e s  adelante.

Toda persona qne necesite hacerse ropa pnede visitar nues­
tra  Casa y estar persuadida que at paso qne lleva buen corte 
yeam erada confección, la encontrará un 50 por 100 t r i s  b ara­
ta que lo qne se vende al dia.

Antes de visitar otras sastrerías 6 bazares, visiten nuestra 
casa  y verán euáñ verdadero es nuestro anuncio.

N o c o u f a n d i r  l a  e a a a

53 J A C O M E T R E Z O  53
F r e n t e  á  ¡a  T ra v e s ía  d e  M o n o n a  

NOTA. Gran surtido en am ericanas de alpaca y  demás 
artionloB para la próxima estación.
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BODEGA DE CHINCHON
D os cosas h a y  en el m undo— que causan  ad m iración ,— el m atar toros F rascu elo

— y  el aguardiente C h in c h ó n .-F r a s c u e lo  ya se re tira— porque de oro se lle n ó ,__
á fu erza de p iionazos— que su cu erp o  re c ib ió .— S e  queda solo en el m undo— el 
aguardiente C h in ch ó n ,— p ero  este n o  se re tira — porqu e e l o ro  no en co n tró ,— ni es
posible  de en co n trarlo — con  toda su ad m iració n ,— m ientras que A lem ania pueda__
m andar al pu eblo  español— ese aguardiente de t r a p o s ,- d e  m aiz ó  to rn aso l,— dicen 
que esto llegará— el año  noventa y  dos— que E sp añ a ponga un g o b iern o — con  el
nom bre de P ru d ó n ,— y se acaben los tratados— q u e  un m al G obiern o nos d ió , y
en ton ces beberán  v in o — y  el aguardiente español,— tan puro y  tan barato— com o 
los ray o s del sol,— hasia este día españoles— y o  os in v ito  á co m p rar,— todo e l vino 
y  a g u a r d ie n te s -q u e  en casa podáis gastar— de la  B o d eg a  C h in ch ó n — que n o  hay  

a lcohol alem án . •'

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E l mejor vino de mesa y  el mejor agHardíente de! mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

MUERTE U E  I.A S  HERPES
CURACION PRONTA Y RADICAL

‘ PRUEBEN los incrédulos ó los desesperado»] 
por la  ineficacia de infinidad de e s ­
pecíficos m entira, y se convence-j 
rán de q ae  cara  de verdad la

D ü r r

Ci
r r

j j L I j 'Zi
cuyos segaros resaltados están crm probados por infinidad de certificados, machos de 
ellos de médicos que hablan desahuciado á los pacientes y después los ban cu radoconi 
esta  POMADA, la que produce ia absoición, á  la vez que destruye y aniquila el p a rá *! 
sito que originó la enferm edad. |

P recio  dei bote 7 '5 0  pesetas en Madrid, Se envía á provincias, certificado, á  qnieii| 
mande 8  pesetas en libranza y 5 0  céutinios en sellos, y se vendo en las m ejores far-| 
m acias. i

l i i i c o  d cp o silíirio . D. K ELC llO R G ARCIA. C ap ellanes, I ,  W r i d j
Ayuntamiento de Madrid




